
1ª LEITURA
Naqueles dias, os filhos de Israel partiram do monte Hor para o Mar Vermelho, contornando a terra de
Edom. No caminho o povo impacientou-se e falou contra Deus e contra Moisés: «Porque nos fizeste sair
do Egipto, para morrermos neste deserto? Aqui não há pão nem água e já nos causa fastio este alimento
miserável». Então o Senhor mandou contra o povo serpentes venenosas que mordiam nas pessoas e
morreu muita gente de Israel. O povo dirigiu-se a Moisés, dizendo: «Pecámos, ao falar contra o Senhor e
contra ti. Intercede junto do Senhor, para que afaste de nós as serpentes». E Moisés intercedeu pelo
povo. Então o Senhor disse a Moisés: «Faz uma serpente de bronze e coloca-a sobre um poste. Todo
aquele que for mordido e olhar para ela ficará curado». Moisés fez uma serpente de bronze e fixou-a
num poste. Quando alguém era mordido por uma serpente, olhava para a serpente de bronze e ficava
curado.
Palavra do Senhor.

RITOS INICIAIS
Escolhe um local silencioso e tranquilo para a tua oração. Podes ouvir ou tocar uma canção.
Começa por fazer o SINAL DA CRUZ.
Faz um breve EXAME DE CONSCIÊNCIA e reza a CONFISSÃO.
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em tempo de quarentena a partir dos textos da missa

LEITURA DO LIVRO DOS NÚMEROS

SALMO 101

 
Ouvi, Senhor, a minha oração
e chegue até Vós o meu clamor.
Não escondais o vosso rosto
no dia da minha aflição.
Inclinai para mim o vosso ouvido;
no dia em que chamar por Vós
respondei-me sem demora. Refrão
 
Os povos temerão, Senhor, o vosso nome,
todos os reis da terra a vossa glória.
Quando o Senhor reconstruir Sião
e manifestar a sua glória,
atenderá a súplica do infeliz
e não desprezará a sua oração. Refrão
 
Escreva-se tudo isto para as gerações vindouras
e o povo que se há-de formar louvará o Senhor.
Debruçou-Se do alto da sua morada,
lá do Céu o Senhor olhou para a terra,
para ouvir os gemidos dos cativos,
para libertar os condenados à morte. Refrão

OUVI, SENHOR, A MINHA ORAÇÃO,
CHEGUE ATÉ VÓS O MEU CLAMOR.



PRECES
As preces de hoje  são propostas pela Concha Cassiano Neves. 
Podemos completá-las com as nossas próprias intenções.
 

Pela Igreja de Cristo, o Papa, os bispos e também todos nós.
 Que cada vez mais nos sintamos Corpo activo dessa mesma Igreja, dando-nos as mãos e mantendo o 
coração aberto, acordado e atento aos irmãos. Ouvi-nos Senhor!
 
Para que nunca esqueçamos, que verdadeiramente Aquele que enviou Jesus está connosco e não nos
deixa sós. Dai-nos coragem Senhor, para que saibamos fazer sempre a Vossa vontade. Ouvi-nos Senhor!
 
Por todos os que neste momento doloroso, sofrem no corpo e no espírito e por todos os que
abnegadamente trocam o seu conforto pelo serviço à comunidade. Guardai-os, protegei-os e dai-lhes a
Vossa força Senhor. Ouvi-nos Senhor!

STA PELO PAPA FRANCISCO

PAPA FRANCISCO

 

COMUNHÃO ESPIRITUAL
“Aos vossos pés, ó meu Jesus, me prostro 
e vos ofereço o arrependimento do meu coração contrito 
que mergulha no vosso e na Vossa santa presença. 
Eu vos adoro no Sacramento do vosso amor, 
desejo receber-vos na pobre morada que meu coração vos oferece. 
À espera da felicidade da comunhão sacramental, 
quero possuir-vos em Espírito. 
Vinde a mim, ó meu Jesus, que eu venha a vós. 
Que o vosso amor possa inflamar todo o meu ser, para a vida e para a morte. 
Creio em vós, espero em vós. Eu vos amo. 
Assim seja.”

EVANGELHO 
Naquele tempo, disse Jesus aos fariseus: «Eu vou partir. Haveis de procurar-Me e morrereis no vosso
pecado. Vós não podeis ir para onde Eu vou». Diziam então os judeus: «Irá Ele matar-Se? Será por isso
que Ele afirma: ‘Vós não podeis ir para onde Eu vou’?» Mas Jesus continuou, dizendo: «Vós sois cá de
baixo, Eu sou lá de cima; vós sois deste mundo, Eu não sou deste mundo. Ora Eu disse-vos que morrereis
nos vossos pecados, porque, se não acreditardes que ‘Eu sou’, morrereis nos vossos pecados». Então
perguntaram-Lhe: «Quem és Tu?» Respondeu-lhes Jesus: «Absolutamente aquilo que vos digo. Tenho
muito que dizer e julgar a respeito de vós. Mas Aquele que Me enviou é verdadeiro e Eu comunico ao
mundo o que Lhe ouvi». Eles não compreenderam que lhes falava do Pai. Disse-lhes então Jesus:
«Quando levantardes o Filho do homem, então sabereis que ‘Eu sou’ e que por Mim nada faço, mas falo
como o Pai Me ensinou. Aquele que Me enviou está comigo: não Me deixou só, porque Eu faço sempre o
que é do seu agrado». Enquanto Jesus dizia estas palavras, muitos acreditaram n’Ele.
 
Palavra da salvação.

DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO JOÃO

MEDITAÇÃO
A primeira leitura fala-nos de um dos momentos difíceis da travessia do deserto pelo povo de Israel
libertado do Egipto. E, mais uma vez, o povo impacienta-se pela travessia longa e cheia de privações que
tem de fazer através do deserto.
 
Se as queixam não são pela falta do alimento, são por causa da água; se não são por causa da água,
são por causa da qualidade do alimento; se não são por isso, são por outra coisa qualquer.
 
Na verdade, o povo saiu do Egipto cheio de entusiasmo, com um grande desejo de se libertar da
escravidão e agora encontram-se no meio do deserto a olhar para trás, a sonhar com o que deixaram. O
problema é que o povo estava habituado a uma rotina certa (ainda que imposta) e não sabe agora lidar
com as decisões que têm de ser tomadas a cada passo. Imaginavam, talvez, que a liberdade fosse mais
fácil e que a terra prometida estaria ao virar da esquina sem ser preciso esforço, sem precisarem de
lutar por ela. Não estavam preparados para uma caminhada assim... E, por isso, impacientam-se...
 
A paciência é o fruto do Espírito que nos ajuda a permanecer na fé. É a capacidade de sermos
incansáveis no caminho da vida, rumo à santidade. A paciência suporta as adversidades, as
contradições, as dúvidas e as perseguições, sem desistir facilmente. O cristão paciente dificilmente é
demovido da sua fé porque ele sabe esperar. A alma paciente é mansa e humilde, não se revolta com o
que não compreende, ou com o que demora em ver, mas procura ver e compreender tudo a partir de 
Deus.
 
Em tempo de isolamento, que começa a custar-nos suportar, não deixemos de pedir e exercitar a 
paciência de quem vive na certeza de que o caminho conduz aonde queremos chegar e que, outros
caminhos mais fáceis, seriam certamente piores.

PADRE HUGO GONÇALVES

PROPOSTA PELO PAPA FRANCISCO



MEDITAÇÃO
Na história de Israel, Deus pede ao seu povo duas coisas contraditórias: não fugir diante do perigo e
não contar com as suas próprias forças. 
 
A identidade de Israel é a de um povo que, escravo no Egipto, saiu de lá de « mãos vazias », sem armas
nem bagagens. O Êxodo foi tornado possível porque o próprio Deus se empenhou em abrir um caminho,
aonde não havia nenhum. Israel teve apenas que se deixar conduzir. Mas, para se deixar conduzir, é
necessário aceitar simultaneamente desprender-se do domínio dos acontecimentos e enfrentar o perigo
como ele é : atravessar o mar, em vez de regressar ao Egipto.
 
No fundo, muitas vozes no interior de nós mesmos gostariam de nos levar de volta ao Egipto. «Foi por
falta de túmulos no Egipto que nos trouxeste para morrermos no deserto?» (Êxodo 14,11) protestam os
Hebreus diante de Moisés a meio do caminho. Toda uma parte de nós mesmos prefere o conforto da
escravatura à dificuldade de olhar de frente os perigos da liberdade.
 
Aceitar avançar aonde não há caminho, desprender-se do domínio dos acontecimentos, saber contar
com mais do que as suas próprias forças: eis a atitude que o profeta Isaías descreve pelas palavras
«calma» e «conversão». Se a salvação reside aí é porque a calma nos permite assumir a nossa própria
vulnerabilidade e não a considerar como um obstáculo no caminho da liberdade.
 
Nas sociedades altamente tecnicizadas, onde o medo do fracasso impede de correr riscos e onde se quer
prever sempre tudo, é essencial redescobrir a audácia da vulnerabilidade. É esse o convite do Deus de
Israel, aquele que «nos faz sair da casa de servidão» (Êxodo 13,3).

IRMÃOS DE TAIZÉ


